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Nome científico: Eugenia uniflora.

Família: Myrtaceae.

Nomes populares: Pitangueira, pitanga, pitanga-vermelha, pitanga-do-mato, nangapiri.

Origem: a Pitangueira é nativa do Brasil, sul da Argentina, Paraguai, Bolívia e norte do

Uruguai.

Características botânicas: é uma árvore com tronco reto e fino, podendo ser um pouco

tortuoso, apresentando casca fina de coloração clara e acinzentada, a casca interna possui cor

areia e creme. As folhas são simples, opostas-cruzadas, semi-coriáceas (semi-rígidas) e

ovadas. Caso sejam trituradas, as folhas liberam um odor característico da Pitangueira. As

flores são brancas, podendo ser solitárias ou em grupos de 2 a 3, com florescimento de agosto

a abril.

Figura 1 - Flores da Pitangueira.

Os frutos são avermelhados (por vezes apresenta uma coloração mais escura, quase preta),

carnosos e não se dividem em gomos, possuem de 1 a 2 sementes grandes.



Figura 2 - Frutos da Pitangueira.

Cultivo: o cultivo da Pitangueira normalmente é feito por meio das sementes da planta.

Partes utilizadas: Folhas.

Figura 3 - Folhas da Pitangueira.



Composição química: os principais constituintes da planta são taninos (oenoteína B,

eugeniflorina D1 e eugeniflorina D2), flavonoides (galocatequina e miricitrina), óleos voláteis

(eugenol) e ácidos fenólicos.

Figura 4 - Estrutura química da oenoteína B.

Figura 5 - Estrutura química de eugeniflorina D1 e eugeniflorina D2, respectivamente.



Figura 6 - Estrutura química da galocatequina.

Figura 7 - Estrutura química da miricitrina.

Figura 8 - Estrutura do eugenol.

Uso popular: o chá das folhas de Pitangueira é utilizado popularmente em casos de diarreia,

febres e como cicatrizante de feridas.

Uso terapêutico interno: antioxidante, diurética, antidiarreica (em casos não infecciosos).

Uso terapêutico externo: atividade antimicrobiana e cicatrizante para feridas e gargarejos.



Modo de usar a posologia:
● Uso interno: Infusão - 10 g de folhas secas para 1 litro de água, tomar 2 a 3 xícaras de

chá (150 mL) ao dia, após as refeições.

● Uso externo: Decocção - 10 folhas para 1 litro de água. Para feridas: esfriar e deixar

em contato com as feridas (banho ou compressa) por 20 minutos (no mínimo), utilizar 1

a 2 vezes ao dia.

Para gargarejo: utilizar 2 a 3 vezes ao dia.

Contraindicações: o uso interno é contraindicado para grávidas, lactantes e crianças menores

de 3 anos. Como antidiarreica não usar em casos sabidamente de origem infecciosa. O uso

externo não deve ser feito por grávidas e lactantes com lesões grandes e graves.

Observação: Uso interno: o tempo de uso interno não deve ultrapassar 30 dias. Pode haver

risco para pessoas que apresentam arritmia ou insuficiência cardíaca, além disso, pode

interagir com anti-hipertensivos.
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